
 
 

 

PREÇOS MAIS ALTOS CONTRIBUEM PARA FATURAMENTO RECORDE DE VAIGENS 
CORPORATIVAS EM NOVEMBRO 

 
 

O LVC – Levantamento de Viagens Corporativas, realizado pela FecomercioSP em 

colaboração com a ALAGEV - Associação Latino-Americana de Gestão de Eventos e 

Viagens Corporativas, estima que, em novembro, as empresas em todo o país 

gastaram R$ 13 bilhões em serviços de turismo, o que significa um aumento de 

5,8% em relação a igual período do ano anterior, já descontada a inflação.  

No acumulado de janeiro a novembro, a movimentação do setor corporativo foi 

de R$ 122 bilhões, um crescimento do 5,4% em relação ao período de 2023, 

representando um incremento de R$ 6,3 bilhões de gastos. Ambos os dados, do 

mês e do ano, são recordes para a série histórica iniciada em 2011. 

O mês de novembro é marcado pela correria das empresas em “encerrar” o ano, 

com as reuniões, feiras, eventos, congressos e convenções, para conseguir 

presença antes do período de viagens familiares e recesso em dezembro e janeiro. 

Assim, é um mês bastante movimentado, mesmo tendo tido dois feriados em dias 

úteis, como o dia 15 (sexta-feira) e 20 (quarta-feira), esse último não gerando o 

efeito ponte, o que acaba contribuindo para mais ações corporativas. 

A demanda está muito aquecida e é puxada pelo crescimento da economia e de 

basicamente todos os setores, comércio, serviços e indústria. Desta forma, há um 

investimento em viagens para atender mais clientes, para prospecções, para 

visitas técnicas, entre os mais diversos objetivos que o corporativo possui. 

No entanto, pela dificuldade de expansão da oferta, essa demanda mais forte tem 

pressionado os preços na ponta, principalmente em duas áreas: hospedagem e 

locação de veículos. De acordo com dados do FOHB, em novembro passado, 

houve aumento médio de 7,8%, em termos reais, na diária média em todo o país, 



 
 

 

o que é uma elevação expressiva. E, segundo o IBGE, o preço médio de aluguel de 

veículo subiu mais de 22% em 12 meses. 

Outro ponto importante que aparece nesse momento é o aumento de gastos com 

a alimentação. A inflação desse grupo nos últimos meses também tido efeito no 

ajuste dos cardápios dos restaurantes pelo país. 

E o dólar acima de 6 reais segue como um grande desafio para este início de ano, 

pois foge do que estava sendo praticado em meados do ano passado, período em 

que as empresas realizaram o seu orçamento. Já está havendo um aumento nas 

passagens aéreas e, pelo perfil do corporativo, de compra mais próxima da 

viagem, deve gerar um efeito negativo para os gestores de viagens, tendo que 

planejar com mais antecedência para obter preços melhores, limitando as viagens 

com uma avaliação mais criteriosa sobre a necessidade do deslocamento. 

Apesar dos desafios colocados, o setor de viagens corporativas deve manter um 

ritmo bom de crescimento ao longo de 2025, esperado em 4%, segundo projeção 

da FecomercioSP e ALAGEV, acompanhando a tendência positiva do desempenho 

da economia brasileira, que deve avançar 2%, desacelerando em relação a 2024 

por conta do efeito do ciclo de aumento da taxa básica de juros, a SELIC, com 

expectativa de ficar próximo a 15% até o meio do ano. 
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Nota metodológica: 

O LVC – Levantamento das Viagens Corporativas é realizado mensalmente pela 
FecomercioSP em parceria com a ALAGEV. Os dados são coletados de pesquisas do 
IBGE, a Pesquisa Anual de Serviços e Pesquisa Mensal de Serviços. São levados em 
consideração setores como transporte aéreo e rodoviário, meios de hospedagem, 
restaurantes, agências e operadoras, locadoras de veículos, eventos culturais, 
entre outros. Contudo, o LVC não tem por objetivo trazer de forma detalhada essas 
informações, mas trazer uma dimensão desse mercado de viagens corporativas. A 
partir das informações levantadas, é feito um extenso trabalho estatístico de 
ponderação para se chegar ao valor do faturamento nacional do setor de viagens 
corporativas. Os valores são atualizados pelo IPCA (Índice Nacional de Preços ao 
Consumidor Amplo), do IBGE 


